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Introdução/Ambientação 
L1. Maria não Se fecha em casa, não Se deixa paralisar pelo medo ou o 
orgulho. Maria não é daquelas pessoas que, para estar bem, precisam 
dum bom sofá onde ficar cómodas e seguras. Não é uma jovem-sofá! 
Jesus chama-vos a deixar a vossa marca na vida, uma marca que deter-
mine a história, a vossa história e a história de muitos. (Papa Francisco) 
L2. Vamos caminhar com Maria. Pomo-nos a caminho. Somos peregri-
nos com e como Maria. 
Nesta manhã, louvamos o Senhor pelo dom da vida de cada jovem. 
Abramos o nosso coração para acolher as maravilhas que o Senhor vai 
fazer em nós e através de nós neste Dia Diocesano da Juventude. 
Cântico 
 

Poema: 
Maria, tu que foste com humildade a “serva do Senhor”, 
dá-nos a tua mesma disponibilidade para o serviço 
e ajuda-nos a entender como o anúncio é importante 
pois que, sentir Jesus presente e atuante na nossa vida, 
infunde alegria e fortaleza à nossa vida e à vida do irmão. 
 

No teu coração de mãe 
estão sempre presentes os perigos e os males 
dos homens e mulheres do nosso tempo. 
Mas também estão presentes tantas iniciativas de bem, 
as grandes aspirações aos valores, 
os progressos realizados  
para produzir frutos abundantes de salvação. 
 

Mãe dos valentes, 
inspira em nós a fortaleza de ânimo 
e a confiança em Deus para que saibamos superar 
todos os obstáculos que encontraremos  
ao longo do nosso caminho. 
Ensina-nos a tratar as realidades do mundo 
com um vivo sentido de responsabilidade cristã. 
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Maria, ajuda-nos e sustenta-nos para que possamos contribuir 
no estabelecimento da civilização da verdade  
e do amor sobre a terra 
segundo o desejo do teu filho Jesus.  
 

Maria, que com o teu “sim” mudaste o mundo, 
cuida do meu “sim” que ponho agora nas tuas mãos. 
Tu que sabes quanto custa dizer “sim”, 
alcança-me a graça de não ter medo 
daquilo que o “sim” me possa exigir. 
Pede a Jesus que todas as vezes que eu diga “sim” 
seja para aderir sempre mais e sempre melhor à Sua vontade, 
de amar e salvar o homem todo e todos os homens. 
 
Pai Nosso 
3 Avé Marias 
 
 

Cântico final 
 
 
 

 

Cântico 
L1. Também vós, jovens, podereis fazer maravilhas, assumir responsa-
bilidades enormes, se reconhecerdes a ação misericordiosa e omnipo-
tente de Deus na vossa vida. (Papa Francisco) 
L2. Penso em duas palavras sobre este(s) dia(s). 
(partilha das palavras em voz alta) 
 

Cântico 
 

Preces: Ajuda-nos, Maria, a estar com o coração disponível para aceitar 
como tu, com alegria, a vontade do Senhor para nós. 
 

Ó Maria, ajuda-nos a darmo-nos conta das maravilhas que Deus faz nas 
nossas vidas e a partilhá-las com todos como fizeste tu. 
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Ajuda-nos, Maria, a olhar a história pelo lado da esperança, a colocar-
nos ao lado do Reino de Deus e a fazer emergir os seus sinais. 
 

Ajuda-nos, Maria, também a esquecer-nos de nós mesmos e a irmos ao 
encontro de quem mais precise da nossa presença. 
 

Ajuda-nos a ser anunciadores dessa presença, de que Jesus construiu a 
sua tenda no meio de nós para nos ensinar os segredos do verdadeiro 
amor e serviço. 
 

Peregrino 
Deixa a tua tenda, amigo, e vai. 
Há uma viagem arriscada a fazer, 
E só tu não tens medo ao deserto. 
 

Deixa a tua família, amigo, e vai. 
Há um nome de um povo escrito no céu. 
E só tu sabes ler nas estrelas o destino. 
 

Deixa o teu campo, amigo, e vai. 
Há outra herdade para além deste rio. 
E só tu aprendeste a semear. 
 

Deixa a tua verdade, amigo,  e vai. 
Há outra verdade maior a dizer. 
E só tu não guardas para ti o sol. 
 

Deixa o teu barco, amigo, e vai. 
Há outra pesca para além deste mar. 
E só tu és capaz de vencer a noite. 
 

Deixa o teu silêncio, amigo, e vai. 
Há uma palavra importante a falar. 
E só tu nasceste profeta e peregrino. 
(Manuel Rito Dias) 

 
Pai-nosso e Ave-Maria 
Cântico 
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